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1988, Suzano/SP | Reside e trabalha em São Paulo.

Artista negro, escritor e poeta periférico. Inicia sua formação 
em Design Gráfico na ETEC Carlos de Campos onde faz sua 
primeira exposição “Psicodrama” em 2004. Se forma como 
Artista Visual pela Belas Artes de São Paulo em 2009 com sua 
pesquisa “Imagens Vestígio”. Onde é convidado a expor no ano 
seguinte com a mostra “Onze Lições”. 

Desde então, participa de mostras coletivas e individuais em 
centros culturais e galerias. Investiga diferentes linguagens, 
dentre elas: pintura, desenhos e objetos com forte influência da 
literatura em seus trabalhos. 

Interessa-me o poder de criar imagens com atmosferas 
simbólicas. Explorando a representação do corpo no espaço, 
camadas e sobreposições na construção de uma iconografia 
densa que questiona a realidade. 

Utilizando a memória, conceitos da psicanálise, e a literatura 
como disparadores da investigação semiótica do corpo/sujeito. 

Parto de uma coleta de imagens entre a história da arte e o 
cotidiano. E através delas, desenvolvo temáticas e processos 
diferenciados de criação. Pela materialidade dos tecidos, 
colagens, recortes, machas e cores na pintura; o poder gráfico 
das linhas, volumes e texturas no desenho; e as propriedades 
dos objetos: vidro, porcelana, parafina, gesso, plástico e argila 
no tridimensional. 

Recontar e criar histórias sobre uma ancestralidade apagada 
e um futuro difuso. Dando voz à subjetividades, como homem 
negro, da diáspora e o mundo. Refletindo sobre esta identidade 
e contrapondo-a a imagem do branco como “genérico humano”. Simulações de montagem de exposições das séries: 1 - Quem  

matou Basquiat?; 2 - De onde os medos crescem; 
3 - Desconversando o eu.





Diogo Nógue | Corpo Encanto - Série Quem matou Basquiat?  | 2022 | Acrílica, nanquim, marcadores, grafite, lápis de cor e colagem sobre algodão 
| 139 x 180 cm



Diogo Nógue | Sussurros e gritos  - Série Quem matou Basquiat? | 2022 | Acrílica, nanquim, marcadores, grafite, lápis de cor e colagem sobre 
algodão | 139 x 180 cm



Diogo Nógue | Desproporção Aurea  - Série Quem matou Basquiat? | 2021 | 
Acrílica, pigmentos, marcadores, grafite, lápis de cor sobre papel | 42 x 29,7 cm



Diogo Nógue | Caía em tarde - Série Quem matou Basquiat? | 2021 | Acrílica, 
pigmentos, marcadores, grafite, lápis de cor sobre papel | 42 x 29,7 cm





Diogo Nógue | Díptico - Desconversando o Eu | 2020 | óleo sobre algodão | 150 x 200 cm



Diogo Nógue | Temperança 1 - Série Desconversando o Eu | 2021 | lápis de 
cor e casca de alho sobre papel | 42 x 29,7 cm



Diogo Nógue | Temperança 2  - Série Desconversando o Eu  | 2021 | lápis de 
cor e casca de alho sobre papel | 42 x 29,7 cm



Diogo Nógue | Políptico 8 desenhos - Desconversando o Eu | 2021 | Nanquim e marcadores sobre papel | 160 x 150 cm





Diogo Nógue | Eu lembro, eu esqueço | 2011-2021 | Caixa de vidro e porcelana  | 50 x 50 x 50 cm (vista 1 e 2)



Diogo Nógue | Eu lembro, eu esqueço | 2011-2021 | Caixa de vidro e porcelana  | 50 x 50 x 50 cm (vista 1 e 2)





Diogo Nógue | (No Fim) Nossas Memórias são Nossas Inimigas II  - Série De 
onde os medos crescem  | 2017 | Acrílica, pigmentos, extrato de nogueira, 
betume, barbante, tule e grafite sobre algodão | 150 x 100 cm 



Diogo Nógue | (No Fim) Somos o que Fizemos de Nós - Série De onde os 
medos crescem  | 2014 | Acrílica, pigmentos, extrato de nogueira, betume, 
barbante, tule e grafite sobre algodão | 150 x 100 cm 



Diogo Nógue | Meu Anjo tem sonhos tranquilos  - Série Imagem Vestígio  
| 2013 | Acrílica, pigmentos, extrato de nogueira, betume, barbante, tule e 
grafite sobre algodão | 150 x 100 cm  



Diogo Nógue | Brinquedos que não foram meus  - Série De onde os medos 
crescem  | 2013 | Acrílica, pigmentos, extrato de nogueira, betume, barbante, 
e grafite sobre algodão | 150 x 100 cm 



Detalhes exposições: 1 - Festim Canibal; 2 - De onde os medos 
crescem; 3 - O que nunca vão apagar.

2022 	 “Meu corpo que te abriga” Centro de Formação de 		
	 Professores Clarice Lispector | Santo André-SP
2020	 “O Que Nunca Vão Apagar”
	 Casa de Cultura Raul Seixas | São Paulo
2018	 “Imagens Vestígio” 
	 Galeria Lobo | São Paulo-SP
2017	 “Entre o real e o sonho”
	 Casa de Cultura Raul Seixas | São Paulo-SP
2016 	 “De onde os medos ganham força”
	 Centro de Cultura Patrícia Galvão | Santos-SP
2004	 “Psicodrama”
	 ETEC Carlos de Campos | São Paulo-SP

2022	 “Bienal Black Brazil Art ”
	 Bienal Black Brazil Art  | Mostra virtual
	 “Festim Canibal”
	 Centro de Cultura Francisco Carlos Moriconi
	 Suzano-SP 
2011	 “Troy Art”
	 Museu Brasileiro de Escultura – MUBE
	 São Paulo-SP
2010	 “Onze Lições”
	 Galeria Vicente Di Grado - Belas Artes | São Paulo-SP
2008	 “Nossos Olhares”
	 Galeria Treze - Belas Artes | São Paulo-SP

 
Licenciatura em Artes Visuais  
Universidade Cruzeiro do Sul - 2014
Bacharelado em Artes Visuais
Unicentro Belas Artes de Sâo Paulo - 2009
Técnico em Design Gráfico 
ETEC Carlos de Campos - 2006
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